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TEMA 1 

 
O VERDADEIRO VALOR DA AMIZADE 

Antônio Roberto 
O homem é um ser relacional. Nossa vida é impensável sem relacionamentos. 
Viver é relacionar-se. As relações suprem nossas necessidades de afeto, de inclusão, de amar e sermos 

amados, de brincar, de partilhamento. Daí a importância da amizade na nossa equilibração emocional. 
Os gregos diziam que quem tem amigos não fica louco. E é verdade, a amizade é altamente terápica. 

Com o amigo falamos de nossas intimidades, dos nossos sentimentos, alegres ou tristes, dos nossos problemas, 
dos nossos sonhos. 

Mas, para que a amizade cumpra com esse papel equilibrador na nossa vida, alguns critérios são 
fundamentais: o amigo não tem necessariamente de sofrer com o sofrimento do outro. A compaixão, a 
solidariedade, a compreensão da dor do amigo são mais importantes do que sofrer junto. Ficar triste com a 
tristeza de alguém é fácil. Difícil é vibrar com o sucesso do amigo.  

Uma das condições para sermos felizes é a capacidade de viver intensamente cada relacionamento no 
momento presente. A vida é para ser vivida e não para ser conservada. Queremos a garantia do amanhã nas 
relações em detrimento do prazer que nos oferecem hoje.  

A divergência de opiniões não é empecilho para a amizade. Pelo contrário, a discordância e a oposição 
fazem parte de uma relação sadia e justamente isso é que propicia o diálogo, a discussão e a reflexão construtiva 
na amizade. Resumindo, a instituição da amizade é sagrada na nossa vida, conquanto nos ajuda no caminho do 
autoconhecimento, no crescimento enquanto pessoas e nos faz felizes. 

O prazer de partilhar a alegria com os amigos cria base para uma vida celebrativa, lúdica e amorosa. 
Quem tem amigos não fica louco. (Disponível em: <http://www.antonioroberto.com.br/2003/03/16/o-verdadeiro-
valor-da-amizade/>. Acesso em: 18 jun. 2014. Com adaptações.) 

 
O autor do texto O verdadeiro valor da amizade defende a ideia de que “o amigo não tem 

necessariamente de sofrer com o sofrimento do outro” e que “ficar triste com a tristeza de alguém é fácil. Difícil é 
vibrar com o sucesso do amigo”. 

22/6/2014 - das 8h às 12h 
 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.   

 
 NÃO SE ESQUEÇA DE ESCREVER, NO LOCAL INDICADO, O Nº DE SUA IDENTIDADE E O Nº DE SUA INSCRIÇÃO. 

 Este caderno de prova deverá ser entregue juntamente com as provas objetivas e os cartões de respostas 
rascunho e oficial. 

 Você deverá escrever um texto dissertativo-argumentativo com, no mínimo, 25 e, no máximo, 30 linhas sobre 
um dos temas propostos. 

 Para fazer o rascunho, use a folha em branco e, depois, passe a redação a limpo na folha pautada da versão 
definitiva. 



Faça um texto dissertativo-argumentativo que verse sobre a importância da amizade em nossas vidas. 
Aborde também se o autor está correto quando afirma que somos mais propensos a ficar tristes com a tristeza do 
outro que ficarmos alegres com seu sucesso e o porquê de isso acontecer. Posicione-se de forma clara e coerente 
a respeito do assunto tratado. Seja original e utilize argumentos plausíveis que fundamentem sua opinião. 
 
 
 
TEMA 2 

 
LEI MENINO BERNARDO 

 
A Lei Menino Bernardo é o nome adotado pelos deputados para projeto de Lei n. 7672/2010, 

da Presidência da República, proposto ao Congresso Nacional, que visa a proibir o uso de castigos físicos ou 
tratamentos cruéis ou degradantes na educação de crianças e adolescentes. A imprensa brasileira apelidou-a 
de Lei da Palmada. 

Relatado pela deputada Teresa Surita (PMDB-RR), o projeto prevê que pais que maltratarem os filhos 
sejam encaminhados a programa oficial de proteção à família e a cursos de orientação, tratamento psicológico ou 
psiquiátrico, além de receberem advertência. A criança que sofrer a agressão, por sua vez, deverá ser 
encaminhada a tratamento especializado. A proposta prevê ainda multa de 3 a 20 salários mínimos para médicos, 
professores e agentes públicos que tiverem conhecimento de agressões a crianças e adolescentes e não 
denunciarem às autoridades. 

A Lei gerou polêmica e discussões desde que foi proposta. Foi aprovada pela Câmara dos Deputados em 
21 de maio de 2014 e pelo Senado em 4 de junho de 2014. 
 
Argumentos favoráveis 

Os argumentos favoráveis à Lei são que ela visa ao reconhecimento e à garantia dos direitos 
humanos de crianças e adolescentes e à superação de um costume arcaico. Outros argumentos são que a 
violência física não educa para uma cultura que pretende ser de não violência e de paz. É uma das ações que 
pretende educar as pessoas para que resolvam seus problemas por meio do diálogo e da compreensão, e não por 
meio de agressões físicas e/ou humilhações.  
 
Argumentos contrários 

As reações contrárias ao projeto de lei deram-se devido à aceitação cultural do castigo físico a crianças e 
adolescentes pelos pais e responsáveis. O principal argumento contra a Lei é a rejeição, pelas famílias, da 
intervenção do Estado em assuntos privados, como a educação de crianças em casa. Outras críticas são a 
punição, prevista na Lei, de 1 a 4 anos de prisão, além de perda do poder familiar, não só para adultos que 
espanquem fortemente os filhos, mas também que deem beliscões, "palmadas pedagógicas" ou até agressões 
psicológicas, como castigos sem punição física. 

 
Opinião de especialistas 

Segundo diversos advogados, a Lei não proíbe exatamente a palmada, uma vez que esse termo nem é 
citado no corpo do texto. A Lei é redundante em boa parte com a legislação anterior e não irá alterar 
significativamente a realidade, e alguns de seus pontos são subjetivos, pois não definem exatamente o que seria o 
"sofrimento físico" suficiente para gerar consequências jurídicas. 

Já os psicólogos do Laboratório de Estudos da Criança (Lacri), do Instituto de Psicologia da USP, apoiam 
a iniciativa da Lei e abominam a utilização de qualquer punição física (incluindo a palmada). A pedagoga Áurea 
Guimarães defende que punições não resolvem, pois "a criança deixa de fazer algo por medo, não por 
compreender o certo e o errado". (Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_Menino_Bernardo>. Acesso em 
18 jun. 2014. Com adaptações.) 

 
 
A Lei Menino Bernardo ou Lei da Palmada visa a proibir o uso de castigos físicos ou tratamentos cruéis 

ou degradantes na educação de crianças e adolescentes.  
Faça um texto dissertativo-argumentativo posicionando-se em relação a essa Lei. Leve em conta 

argumentos a favor e contra a Lei para defender seu ponto de vista de forma clara e coerente.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imprensa_no_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teresa_Surita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sal%C3%A1rios_m%C3%ADnimos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Crian%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Adolescente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_familiar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_Menino_Bernardo
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